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Resumo 

O trabalho consiste em uma atividade de extensão universitária fruto da ação 
conjunta das disciplinas de Extensão Florestal e Gestão Ambiental do curso de 
Engenharia Florestal da UNEMAT, realizado na Comunidade Central localizada na 
rodovia MT 325, distante seis quilômetros da sede do município de Alta Floresta-MT. 
 
As atividades foram realizadas em quatro etapas, sendo elas: I) consulta a 
comunidade para verificar o interesse da mesma sobre o tema da legislação 
ambiental; II) reunião técnica com equipe da Secretaria do Meio Ambiente e 
Secretaria de Agricultura; III) reunião de esclarecimento com o Promotor Público e 
IV) curso sobre reposição florestal nas áreas de preservação permanente (APP’s). 
Os sujeitos das ações foram os agricultores, acadêmicos, professores, secretários 
municipais e promotoria pública. 
 
Na primeira etapa (Foto A) foi apresentada a legislação ambiental com base nas 
normas do Ministério do Meio Ambiente com destaque para as APP’s. Na segunda,  
 
com a presença dos Secretários do Meio Ambiente e da Agricultura e do consultor 
da Secretaria de Meio Ambiente (Foto B), foi realizada uma apresentação da 
importância e dos trabalhos que vem sendo realizados com os agricultores familiares 
de outras comunidades sobre recuperação de APP’s. 
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A terceira etapa, com a presença do Promotor de Justiça (Foto C), foi abordada os 
motivos para a intimação dos produtores param se apresentar na promotoria por 
conta da degradação ambiental na Bacia Mariana. Como quarta e última etapa (Foto 
D) foi realizado o curso de agrofloresta para recuperação de áreas de preservação 
permanente pela Secretaria de Meio Ambiente. 
 
Durante as atividades concluiu-se que existe a necessidade do apoio dos Poderes 
Públicos e da Universidade para a recuperação desse importante manancial e a 
existência do interesse dos agricultores em recuperarem as suas APP’s. A execução 
do trabalho tem apresentado uma grande contribuição para o conhecimento técnico, 
pessoal e social dos acadêmicos e futuros engenheiros florestais. A oportunidade de 
atuar na Extensão Universitária proporciona um contato direto do acadêmico com o 
homem do campo, resgatando a confiabilidade e credibilidade das ações de 
extensão universitária da UNEMAT. 

 
 
 
 


